
O sistema de saúde tem diferentes incentivos para cada participante da cadeia, 
gerando ineficiência. Necessário buscar alternativas onde o incentivo 
seja único para todos os elos da cadeia. por Rodrigo Abdo

Governo

Ind. Farmacêutica

População

Fornecedores

Prestador de Serviços

Operadora de Saúde

Desejo

Postergar o adoecimento inevitável com custo 

justo e compatível

Aumento do sinistro com venda de 

produtos de maior valor agregado (maior 

margem)

Contribuir para a manutenção da saúde 

(GDC) do indivíduo com medicamentos.

Regular o sistema de saúde suplementar para 

contribuir sempre mais para a população, 

reduzindo a dependência do Estado (SUS).

Exercer seu papel com qualidade em 

detrimento de qualidade com 

remuneração compatível ao investimento.

Maior escala possível com carteira 

saudável e preços integralmente 

reajustados.

Realidade

Quem depende de SUS não consegue acesso com

eficácia (no tempo, com resultado). Quem tem plano,

utiliza diversos prestadores por segurança.

Competição para abastecimento de um mercado
com foco em custo (não necessariamente em
desfecho do indivíduo). Não são os maiores
incentivadores de um sistema eficiente c foco em
valor.

Apostando cada vez mais nas doenças crônicas
com incentivos a consumo por meio de
programas de fidelidade do seu produto

SUS cada vez mais abarrotado e pouco eficaz pela
sua complexidade. Torna-se refém da sua própria
regra utópica no atual modelo: saúde para todos.

Com uma remuneração indiferenciada por
resultado, o prestador é orientado por volume em
detrimento de qualidade na maioria dos casos.

Custo da Saúde crescente reduzindo a
competitividade das operadoras de menor escala.
Foco em sinistro e não gestão de saúde.
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